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A gourmetização é um tema recorrente devido a importância que se dá à qualidade de 
determinados produtos e o consequente retorno pela oferta deste produto ao consumidor. A 
gourmetização do café é discussão frequente entre os integrantes, visando agregar valor aos 
cafés brasileiros, tornando-os mais competitivos em um mercado atualmente dominado por 
grandes empresas do setor cafeeiro. A fim de compreender o processo de agregação de valor ao 
café, na busca por maior integração das Cadeias Globais de Valor (CGVs), definiu-se como 
objetivo geral da presente pesquisa analisar se a gourmetização do café contribui para a inserção 
competitiva das empresas brasileiras nas cadeias globais de valor. Como objetivos específicos 
foram definidos: 1) caracterizar a gourmetização do café – tipos e tecnologias, junto à amostra 
da pesquisa; 2) analisar as vantagens e desvantagens proporcionadas pela gourmetização do 
café e; 3) levantar as vantagens e desafios que as empresas têm na sua decisão de exportar. A 
pesquisa se classifica como exploratória, fazendo uso do método qualitativo. A entrevista 
semiestruturada será a técnica utilizada para coleta de dados, sendo a amostra composta por 
empresas com a certificação da Alta Mogiana Specialty Coffee, AMSC.  
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INTRODUÇÃO 
O café brasileiro deu ao país o título de segundo maior consumidor do grão no mundo, 
destacando-se também, no mercado internacional como um dos países que mais produz e 
exporta café (FERREIRA; SANTOS, 2019), detendo este posto há mais de 150 anos. 
(SUPLICY, 2013, p. 125). Ao observar os aspectos que compõem essa pauta, os dados do 
Ministério da Economia – ME (BRASIL, 2021a) mostram a diferença entre as exportações de 
café torrado e não torrado em 2020: 51° colocação e  11°, respectivamente. Ainda que o Brasil 




com maior valor agregado. De acordo com o Ministério da Economia – ME (BRASIL, 2021b), 
em 2020 a exportação de café torrado, extratos, essências e concentrados de café representou 
0,5% de participação nas exportações da indústria de transformação, enquanto o café não 
torrado representou 11% da participação nas exportações do setor agropecuário  
O presente estudo apresenta os aspectos deste café inserido em uma cadeia global de 
valor, quanto aos desafios no processo de gourmetização, que provocam as empresas do setor 
cafeeiro. Assim sendo, e considerando-se o exposto, tem-se como objetivo geral para a presente 
pesquisa analisar se gourmetização do café contribui para a inserção competitiva das empresas 
brasileiras nas cadeias globais de valor. E como objetivos específicos: 1) caracterizar a 
gourmetização do café – tipos e tecnologias, junto à amostra da pesquisa; 2) analisar as 
vantagens e desvantagens proporcionadas pela gourmetização do café e; 3) levantar as 
vantagens e desafios que as empresas têm na sua decisão de exportar. 
Na sequência dessa introdução apresenta-se um referencial teórico elaborado com base 
nas variáveis da pesquisa e, por fim, a metodologia da pesquisa. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 SETOR CAFEEIRO BRASILEIRO E A GOURMETIZAÇÃO DO CAFÉ 
Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Café- ABIC (2020), o Brasil é o maior 
produtor há mais de 150 anos, sendo o maior exportador mundial de café e se posiciona em 
segundo lugar entre os países que mais consomem o produto.  Considerando o estado de São 
Paulo, ao introduzir a cultura cafeeira nessa região, diversas mudanças, tanto geográficas como 
econômicas foram desencadeadas, impulsionando uma província da época a tornar-se uma 
metrópole global, segundo Anunziata (2013, p. 20). No estado, a região de Alta Mogiana, 
segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa (2015) e, também, Goes e 
Chinelato (2018), destaca-se na produção de cafés de qualidade, conhecida nacional e 
internacionalmente, em virtude de sua altitude, clima favorável e larga experiência na produção 
de cafés finos.  Contribui com esta perspectiva de qualidade a criação das Indicações 
Geográficas (IG´s), das quais a região de Alta Mogiana é pertencente, projetando uma imagem 
associada à qualidade, reputação e identidade do produto ou serviço, conferindo maior 
competitividade nos mercados nacional e internacional, conforme o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE (2016, p, 18). 
O mercado internacional encontra-se cada vez mais exigente, tanto no que diz respeito 
às questões ambientais quanto a um novo paladar do consumidor, A transição para novos ares, 




ondas do café”, no qual Guimarães (2016, p. 11) aponta que esta ação acabou por “influenciar 
o mercado global de cafés especiais, possibilitando contribuições diferentes para a experiência 
de consumo”.  A primeira onda está associada ao consumo em larga escala, pelo produto em 
commodity e qualidade inferior. Já a segunda, destaca-se pelo surgimento dos cafés especiais 
no mercado e o consumo doméstico dos produtos em cápsulas. A terceira é denominada de 
revolução devido às inúmeras mudanças, sendo uma delas a complexidade artesanal dada ao 
café, comparada com o vinho (BOAVENTURA et al., 2018, p. 255). 
A criação dos diferentes tipos de café decorre do processo de gourmetização, que é 
realizado por meio de combinações, que o deixam com um toque mais forte ou suave, amargo 
ou ácido, contribuindo para que resulte em um café com diferentes aromas e sabores 
diversificados. De acordo com a Norma de Qualidade Recomendável e Boas Práticas da ABIC, 
o café gourmet é aquele “constituído de cafés arábica ou blendados (mistura) com café 
robusta/conillon, que atendam aos requisitos característicos e de qualidade global da bebida”. 
(ABIC, 2018, p. 5). No caso da Alta Mogiana Specialty Coffee – AMSC (2019a; 2019b) são 
indicadas as condições para que o agricultor promova seus cafés no mercado nacional e 
internacional, estreitando os laços entre compradores e consumidores finais; e os selos de 
qualidade e origem, importantes para a valorização do café produzido, que indicam a 
rastreabilidade do produto, e baseiam-se em Indicações Geográficas (IG), ferramentas coletivas 
de valorização de produtos tradicionais vinculados a determinados territórios. De acordo com 
o SEBRAE (2016, p, 20), as IG´s projetam uma imagem associada à qualidade, reputação e 
identidade do produto ou serviço, conferindo maior competitividade nos mercados nacional e 
internacional  
2.2 O CAFÉ INSERIDO EM UMA CADEIA GLOBAL DE VALOR 
Compreende-se por cadeia de valor como “uma divisão da empresa nas suas atividades 
mais importantes estrategicamente” (PAZUCH; BERGHAUSER, 2017). No sentindo de uma 
Cadeia Global de Valor (CGV), essa tem como característica a dispersão de atividades da 
empresa, que agora possui cada etapa de desenvolvimento de seu produto localizada em países 
diferentes (ORGANIZATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT 
– OECD, 2020), sendo também definida, segundo Pinto, Fiani e Corrêa (2015, p. 7), por 
questões de governança e poder (de compra ou de produção) exercidas pelas empresas líderes, 
com capacidade de influenciar outras empresas que compõem a cadeia. No caso do café, 




compradoras, visto que, as empresas líderes são aquelas que controlam as vendas e as marcas, 
que são os eixos diretivos desse tipo de produção.  
Compreendida a cadeia global de valor e os potenciais de diferenciação do café, tem-se 
em perspectiva que as empresas brasileiras exportam, em sua grande maioria, grãos não 
torrados, com foco em quantidade e não em valor agregado, e esta postura é reflexo do 
posicionamento do país dentro de uma cadeia global de valor (AGÊNCIA BRASILEIRA DE 
PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES E INVESTIMENTOS – APEX BRASIL, 2020). 
Constata-se, portanto, que a agregação de valor ao café apresenta-se como uma alternativa 
interessante para proporcionar competitividade às empresas brasileiras, integradas a uma cadeia 
global de valor, pois “no caso dos grãos, a tendência internacional mais evidenciada é o 
aumento da produção e exportação de cafés especiais” (CONCEIÇÃO J.; ELLERY JUNIOR, 
R. G.; CONCEIÇÃO P., 2019, p. 38). Pensar na sofisticação dos processos produtivos desses 
grãos especiais para cafés gourmets, fará com que o setor cafeeiro paulista e, consequentemente 
o brasileiro, conquiste novos mercados, possibilitando maiores ganhos para os produtores, além 
de melhor agregação de valor na cadeia global de valor cafeeira. Visto que, além das vantagens 
de exportar um produto com maior valor agregado possibilitando maior lucro para a empresa, 
pode proporcionar a internacionalização da empresa e até mesmo uma melhor posição no 
mercado interno (FREITAS, 2011). 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
A pesquisa classifica-se como exploratória devido ao pouco conhecimento acumulado 
e sistematizado (VERGARA, 1998, p. 45), com abordagem qualitativa, que segundo Zanella 
(2009) compreende “a realidade segundo a perspectiva dos sujeitos participantes da pesquisa, 
sem medir ou utilizar elementos estatísticos para análise de dados”. O tipo de amostragem 
utilizada será a tipicidade (VERGARA, 1998), assim foram estabelecidos três critérios para a 
definição da amostra da pesquisa: 1º) que a empresa participante tenha comercializado o café 
gourmet no mercado internacional, 2º) que a empresa se localize no estado de São Paulo, e 3º) 
que possua a certificação da Alta Mogiana Specialty Coffee (AMSC). A entrevista será 
semiestruturada, por ser um dos principais meios para realizar a coleta de dados 
(TRIVIÑOS,1987). Será elaborado um roteiro a partir dos objetivos (geral e específicos) do 
presente estudo. A análise de conteúdo refere-se a técnica utilizada para a análise dos dados 
coletados – leitura detalhada do material transcrito, identificação de palavras e conjuntos de 
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